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EFEITOS DA INGESTÃO DE GRÃOS NA COMPOSIÇÃO E NAS PROPRIEDADES FÍSICAS DO CONTEÚDO DO CÓLON MAIOR 
GIMENES, Angélica Misailidis (Estudante); LOPES, Marco Aurélio Ferreira (Orientador); ALVARENGA, Fábio Médici (Estudante); LIMA, Leonardo Rodrigues (Estudante) 

A ingestão de grãos tem sido associada ao aumento no risco de ocorrência da cólica eqüina. Vários mecanismos para explicar essa associação têm sido identificados; entretanto, não podem explicar todas as formas de disfunção gastrointestinal que levam à cólica. O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos da ingestão de grãos na composição (conteúdo de água e gás) e nas propriedades físicas (densidade e viscosidade) do conteúdo do cólon maior. Utilizaram-se 4 cavalos fistulados experimentalmente no cólon dorsal direito, recebendo dietas distintas: feno à vontade, e ração rica em carboidratos hidrolisáveis mais feno à vontade. Após seis dias da mesma dieta, amostras do conteúdo intestinal foram coletadas. A avaliação do conteúdo intestinal foi assim conduzida: conteúdo água = peso úmido - peso seco/peso úmido; gás da ingesta: estimado pela diferença no volume da amostra após mistura da ingesta com detergente, antes e após centrifugação; densidade da ingesta= peso amostra/volume amostra; viscosidade da ingesta: mensurada usando viscômetro de tubo. A ingestão de grãos produziu efeitos significativos no conteúdo do cólon maior, mostrando ingesta espumosa; teor de água e densidade diminuídos; conteúdo de gás e viscosidade aumentados. A desidratação da ingesta produzida pela ingestão de grãos promoveu redução no consumo de água, comum em cavalos que se alimentam de grãos. Outra hipótese seria o aumento concomitante da absorção de água e dos ácidos graxos voláteis produzidos pela fermentação microbiana. Acredita-se que a densidade diminui aumentando-se a quantidade de gás ligado à ingesta, com aumento da viscosidade ligado à redução do conteúdo de água da ingesta. Provavelmente, a formação de espuma e menor densidade da ingesta em cavalos alimentados com grãos estão envolvidas na etiopatogenia de alguns tipos de cólica. Possivelmente, a diminuição da água e o aumento da viscosidade da ingesta contribuem para a ocorrência da compactação. 

